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Nematodeose 
gastrintestinal  

Entre os problemas sanitários que 
comprometem a exploração racional de 
pequenos ruminantes, as doenças para-
sitárias permanecem como um dos fato-
res limitantes para a saúde dos animais 
e, consequentemente, para a qualidade 
e a regularidade na oferta dos produtos 
e derivados. A nematodeose gastrin-
testinal, ou popularmente verminoses, 
consiste no principal problema sanitário 
dos rebanhos de pequenos ruminantes 
no Brasil e no mundo, causando mor-
talidade de animais, principalmente de 
animais jovens. Além disso, tem sido 
apontada como responsável pela redu-
ção na produtividade dos rebanhos de 
caprinos e ovinos, trazendo despesas 
financeiras adicionais geradas com au-
mento de mão de obra e aquisição de 
medicamentos. 

Existem várias espécies de 
helmintos gastrintestinais como o 
Haemonchus sp, Trichostrongylus sp. 
e o Oesophagostomum sp, porém, em 
regiões de clima tropical e subtropical, 
o Haemonchus contortus se destaca 
entre as espécies parasitas de peque-
nos ruminantes (Pegoraro et al., 2008), 
devido à maior capacidade de multipli-
cação em razão do tempo (Rocha et al., 
2008). 

Embora o controle da nematodeose 
gastrintestinal dos ruminantes domés-
ticos seja realizado principalmente por 
meio do uso de anti-helmínticos (Zajac; 
Gipson, 2000), estudos têm apontado 
para o desenvolvimento da resistência 
anti-helmíntica à maioria dos fármacos 
utilizados, contribuindo severamente 
para o insucesso de diferentes progra-
mas de controle, constituindo-se num 
entrave aos produtores no desfrute 
de seus rebanhos.  (Mortensen et al., 
2003).



3

Estratégias visando minimizar o pro-
blema parasitário vêm sendo conduzi-
das por meio do controle integrado das 
nematodeoses gastrintestinais, entre 
elas destacam-se as práticas para o 
controle dos estágios de vida livre no 
ambiente de pastagens, como: a rota-
ção de piquetes (Barger et al., 1994), o 
uso de diferentes espécies animais no 
mesmo piquete (Costa et al., 2011), o 
diferimento das pastagens, que consis-
te em reservar o pasto para ser forne-
cido no período seco (Catto; Bianchin, 
2007), o horário de pastejo e o cultivo 
de plantas que menos favoreçam o 
desenvolvimento e a sobrevivência das 
fases jovens dos parasitas (Carneiro; 
Amarante, 2008). Dessa forma, estraté-
gias de manejo da pastagem, visando à 
redução da ingestão de larvas infectan-
tes (L3) pelos animais, são essenciais 
para o controle dos nematoides gastrin-
testinais, assim como o conhecimento 
detalhado da dinâmica da população 
das larvas infectantes na pastagem.

Rocha et al. (2007) observaram que 
a migração vertical das larvas de T. 
colubriformis foi mais influenciada pe-
las condições climáticas do que pelas 
espécies forrageiras (Brachiaria de-
cumbens cv. Australiana e Megathyrsus 
maximum cv. Aruana). Já Carneiro e 
Amarante (2008) observaram maior 
recuperação de larvas na pastagem 
de Megathyrsus maximum cv. Aruana, 
versus Brachiaria decumbens cv. 
Australiana e Cynodon dactylon cv. 
Coast-cross. Almeida et al. (2005) ava-
liaram o desenvolvimento, sobrevivên-
cia e distribuição no estágio infectante 

dos nematoides gastrintestinais de bo-
vinos, caprinos e ovinos em pastagem 
formada por Paspalum notatum (gra-
ma-batatais) e verificaram que a grande 
maioria das larvas infectantes, oriundas 
de amostras fecais das três espécies 
de ruminantes, conseguiu atingir a 
metade superior da gramínea (acima 
de 12,5 cm). Contudo, essas informa-
ções ainda são incipientes, havendo, 
portanto, necessidade de avaliações 
mais abrangente, incluindo uma maior 
diversidade de espécies e variedades 
de gramíneas forrageiras, que possam 
identificar gramíneas menos propícias 
à contaminação por L3.

Para gerar essa informação e iden-
tificar cultivares de gramíneas forra-
geiras mais adequadas para o uso em 
sistemas integrados de produção, o 
presente estudo identificou entre nove 
cultivares de gramíneas as que pos-
suem menor capacidade de contami-
nação por larvas infectantes e verificou 
se existe alguma relação estrutural das 
gramíneas quanto à contaminação por 
L3. Em adição, para subsidiar a indica-
ção também foi avaliada a composição 
químico-bromatológica das cultivares.

Cultivares de 
gramíneas

Foram avaliadas novecultivares de 
gramíneas: BRS Paiaguás (Uroclhoa 
brizantha), BRS Piatã (Uroclhoa bri-
zantha), capim Vaqueiro (Cynodon sp), 
capim Massai (Megathyrsus maximum), 
capim Tamani (Megathyrsus maximum), 
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Zuri (Megathyrsus maximum), capim 
Tanzânia (Megathyrsus maximum), 
capim Mombaça (Megathyrsus maxi-
mum), Kurumim (Pennisetum purpu-
reum). Para tanto, as espécies selecio-
nadas para o estudo foram cultivadas 
em vasos com 7,5 dm3 de substrato de 
solo esterilizado, com adubação padrão 
de 0,25 gramas de ureia, 0,625 g de 
P205 e 0,125 g de K2O por vaso em úni-
ca aplicação. Os vasos foram alocados 
em casa de vegetação climatizada, 
com temperatura entre 28 °C e 32 °C, 
e irrigação de 12 mm diário distribuído 
em quatro períodos, por microasper-
são situados no teto. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado (DIC) com sete repetições. 
Após 60 dias do plantio, foi realizado 
o corte de padronização da altura, re-
tirando-se dois terços do comprimento 
final dos perfilhos em cada vaso.

Contaminação do 
solo com ovos de 
nematoides de 
pequenos ruminantes

Para contaminação dos vasos, as 
plantas tiveram sua altura padronizada, 
sendo utilizadas 50 g de fezes de ani-
mais sabidamente positivos para ovos 
de helmintos gastrintestinais, que apre-
sentavam uma contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) superior a 3000 
ovos.  A identificação dos gêneros de 
helmintos presentes nas fezes contami-
nantes foi realizada por comprocultura, 

tendo-se determinado que: 93% das 
larvas presentes era de Haemonchus 
sp, 6% de Trichostrongylus sp e um 
porcento de Oesophagostomum sp.

 A quantificação de larvas infectantes 
por grama de massa seca de gramínea 
(L3/g MS) foi realizada após 30 dias 
depois da contaminação dos vasos.  
Para tanto, a gramínea, foi cortada a 
uma altura de 5 cm acima do solo. O 
material obtido ao corte foi transferido 
para bandejas individuais com capaci-
dade para 2,5 L. Para recuperação das 
larvas, foi utilizada a técnica Baermann 
descrita por Ueno e Gonçalves (1998), 
modificada por Salles et al. (2014). 

Características 
estruturais das 
gramíneas

As características estruturais das 
gramíneas também foram avaliadas 
após 30 dias da contaminação dos 
vasos, antes do corte das gramíneas. 
As caraterísticas consideradas nessa 
avaliação foram: Altura de Dossel (AltD) 
(cm); Altura de Planta Estendida (AltPE) 
(cm); Índice de Tombamento (ITo); 
Número médio de Folhas Vivas por per-
filho (NFV); Densidade Populacional de 
Perfilho (DPP) (nº/vaso); Relação entre 
Índice Relativo de Clorofila coletado aos 
20 dias e 30 dias IRC1/IRC2; Biomassa 
de Forragem Total (BFT) (g/vaso); 
Biomassa Forragem Verde (BFV) (g/
vaso); Relação Material Vivo/Material 
Morto (MV/MM) (%); Relação Folha/
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Colmo (F/C); Densidade Volumétrica 
(DVm) (g/cm). Os dados tabulados fo-
ram verificados quanto ao atendimento 
dos pressupostos (normalidade dos er-
ros e homogeineidade de variâncias) da 
análise de variância.   Quando os pres-
supostos não foram atendidos, realiza-
ram-se transformações dos dados con-
forme Box e Cox (1964). Realizaram-se 
análises de variância (ANOVA), seguida 
do teste de agrupamento de médias de 
Scott e Knott e correlações fenotípicas 
entre as variáveis, conforme Ramalho 
et al. (2012).

Composição químico-
bromatológica 
das gramíneas

 A determinação da composição quí-
mico-bromatológica, foi realizada com 
amostras compostas da planta inteira 
em todas as repetições de cada culti-
var alocadas em estufa de ventilação 
forçada, por 72 h, até atingirem peso 
constante. Em seguida, as amostras 
foram moídas no moinho tipo Willey em 
peneira com malha de um milímetro e 
submetidas à determinação dos teores 
de matéria orgânica (MO), cinzas (CZ) 
e extrato etéreo (EE) utilizando as téc-
nicas descritas segundo Association 
of Official Analytical Chemists – AOAC 
(Latimer Junior, 2016); fibra em deter-
gente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA) segundo Van Soest 
et al. (1991). A proteína bruta (PB) foi 
determinada pelo método de Kjeldahl, 

conforme procedimento da  Association 
of Official Analytical Chemists – AOAC 
(Latimer Junior, 2016), enquanto que os 
teores de hemicelulose (HCEL), celulo-
se (CEL) e de lignina (LIG), segundo 
a metodologia descrita por Pereira e 
Rossi Junior (1995). Os teores de nitro-
gênio ligado à fibra em detergente neu-
tro (NIDN) e à fibra em detergente ácido 
(NIDA) foram determinados conforme 
Licitra et al. (1996). A digestibilidade in 
vitro da matéria orgânica (DMO) e da 
matéria seca (DMS) foram determina-
das pelo procedimento de Tilley e Terry 
(1963). A porcentagem de saponina foi 
aferida pelo o método determinação do 
índice de espuma a qual foi converti-
da para teor de saponina, conforme 
Farmacopeia Brasileira (2010).

Desempenho 
das cultivares de 
gramíneas quanto 
à contaminação de 
larvas infectantes 
de nematoides de 
pequenos ruminantes

Observaram-se dois grupos distintos 
de cultivares quanto à variável concen-
tração de larvas recuperadas (L3/g MS) 
(Figura 1). Não houve domínio de um 
gênero específico entre as gramíneas 
quanto à concentração de larvas re-
cuperadas. As cultivares do grupo que 
apresentou menor concentração de 
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larvas recuperadas, pertencem a dois 
gêneros Uroclhoa sp e Megathyrsus 
sp. As cultivares BRS Piatã e capim 
Mombaça se destacaram com o menor 
número de larvas recuperadas, em 
média de 10 L3/g MS. Em estudo sobre 
a quantidade de larvas de nematódeos 
em diferentes pastagens de verão, 
Gazda et al. (2009) observaram valo-
res semelhantes (P>0,05) para capim 
Pensacola (Paspalum saurae) e capim 
Aruana (Megathyrsus maximum). No 
entanto, observou-se uma maior conta-
minação por larvas de nematódeos na 
pastagem (P<0,05) nos tratamentos de 
menor oferta de forragem em relação 
aos de maior oferta, para ambas forra-
geiras estudadas.

Caracterização 
estrutural das 
cultivares de 
gramíneas

As cultivares apresentaram-se es-
truturalmente distintas entre si, variabi-
lidade comprovada pelo teste de com-
paração de médias, que proporcionou 
a formação de diferentes grupos para 
todas as variáveis avaliadas (Tabela 1). 
Esse resultado fornece condição ideal 
para verificar a existência de relação 
entre as variáveis das gramíneas com a 
contaminação por larvas infectantes de 
nematoides gastrintestinais.

Figura 1. Concentração de larvas infectantes de nematoides de pequenos ruminantes em nove 
cultivares de gramíneas forrageiras (L3/g MS). 
*Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott (P>0,05).
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Em relação ao porte, tanto a cultivar 
com o porte mais ereto Kurumim (menor 
ITo) quanto a de porte prostrado BRS 
Paiaguás (maior ITo) apresentaram 
as maiores contaminações por larvas 
infectantes. O mesmo comportamento 
foi observado para a variável densi-
dade populacional de perfilho, na qual 
tanto a cultivar com maior densidade 
(Massai) quanto a de menor densidade 
(Kurumim) apresentaram altas contami-
nações por larvas infectantes (Tabela 
1). 

Entre as três cultivares com maior 
peso de biomassa de forragem total, 
duas delas (Kurumim e Zuri) apresen-
taram alta contaminação por larvas 
infectantes. Por outro lado, entre as 
três cultivares com menor peso de bio-
massa de forragem total, duas (Capim 
Vaqueiro e Tamani) apresentaram valo-
res intermediários de contaminação por 
larvas infectantes (Tabela 1). 

As cultivares BRS Piatã e Mombaça 
com menor contaminação por larvas 
infectantes se classificaram no mesmo 
grupo em três características estruturais 
(IRC1/IRC2, F/C, DVM), representando 
apenas 27% de semelhança, apresen-
tando maior valor para relação do índi-
ce de clorofila e densidade volumétrica 
e com menor valor para relação folha e 
colmo. Por outro lado, outras cultivares 
que apresentaram mesmo comporta-
mento para essas variáveis, como, por 
exemplo, Tanzânia, foi observada alta 
contaminação por larvas infectantes 
(Tabela 1).

Esses resultados sugerem que a 
migração vertical das larvas infectantes 
não foi influenciada pelas variáveis es-
truturais avaliadas (Tabela 1). Quadros 
et al. (2012) verificaram o efeito de 
três espécies de gramíneas forrageiras 
sobre a estrutura da pastagem e distri-
buição vertical de larvas infectantes de 
nematoides gastrintestinais de ovinos. 
Os autores concluíram que as larvas 
infectantes de Haemonchus sp. e 
Trichostrongylus sp. foram encontradas 
na forragem em todos os estratos do 
perfil vertical das gramíneas, sem um 
padrão definido de distribuição e sem 
diferença significativa entre elas.

Para confirmar se houve alguma 
relação entre as variáveis estruturais 
das gramíneas com a migração das 
larvas infectantes de nematoides gas-
trintestinais, foi realizada a análise de 
correlação de Pearson na média das 
variáveis. Observou-se que nenhuma 
das variáveis apresentou correlação 
significativa com a concentração de 
L3/g MS (Tabela 2). No entanto, algu-
mas tendências podem ser enfatizadas. 
Por exemplo, existiu uma tendência de 
quanto maior a altura de dossel (AltD) 
e relação material vivo/material morto 
(MV/MM), maior a quantidade de larvas 
infectantes recuperadas. Por outro lado, 
uma tendência de quanto maior a den-
sidade populacional de perfilho (DPP) e 
relação entre índice relativo de clorofila 
(IRC1/IRC2), menor foi a quantidade de 
larvas infectantes recuperadas.
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Caracterização 
químico-
bromatológica 
das cultivares 
de gramíneas

Para que se possa recomendar uma 
cultivar para o controle integrado da ver-
minose, além de ser menos propícia à 
contaminação por larvas infectantes, ela 
deve apresentar características nutricio-
nais desejáveis e baixo nível de fatores 
antinutricionais. 

Dessa forma, verificou-se que as cul-
tivares BRS Piatã e o capim Vaqueiro se 
destacaram com os melhores teores de 
proteína bruta e extrato etéreo (Tabela 
3). Segundo Miranda (2018), as quanti-
dades de proteína e energia nas dietas 
também contribuem para o controle da 
verminose. 

Em relação aos fatores antinutricio-
nais, foi avaliado o teor de saponina 
nas cultivares de gramíneas aos 60 
dias. Pesquisas mencionam serem as 
saponinas responsáveis pelos sintomas 
de intoxicação de animais consumindo 
plantas forrageiras de alguns gêneros 
de gramíneas (Lemos; Purisco, 2002). 
Contudo, no presente trabalho, todas 
as cultivares apresentaram teor de sa-
ponina abaixo de 0,5%, destacando-se 
as cultivares Zuri e o BRS Piatã com 
as menores quantidades de saponina 
(Tabela 3).

Considerações finais
As cultivares BRS Piatã (Uroclhoa 

brizantha) e Mombaça (Megathyrsus 
maximus) apresentam menor conta-
minação por larvas infectantes de ne-
matoides gastrintestinais de pequenos 
ruminantes.

As características estruturais não 
foram determinantes para a contami-
nação por larvas infectantes de nema-
toides gastrintestinais de pequenos 
ruminantes.

O excelente desempenho agronômi-
co da cultivar BRS Piatã, em razão do 
baixo porte, baixa contaminação por 
larvas infectantes de nematoides, boa 
quantidade de proteína bruta e energia, 
e baixo teor de saponina, permite que 
essa cultivar seja recomendada para 
testes a campo no controle integrado da 
verminose de pequenos ruminantes.
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